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Introdução 











O  Círio  de  Nazaré,  em  Belém  do  Pará,  tem sido  descrito  como  um  grande  espetáculo  da manifestação religiosa mundial. 



Acontece,  sempre,  no  segundo  domingo  de outubro.  Sem  cometer  exagero,  é  importante dizer  que  são  milhões  de  pessoas  que participam  da  tradicional  festa  religiosa  da Amazônia - uma das maiores do mundo. 



A  gigantesca  procissão,  que  arrasta  os devotos, ocorre há 230 anos, desde o primeiro Círio no dia 8 de setembro de 1793. 



A  corda  do  Círio,  um  dos  ícones  da  festa religiosa,  nos  últimos  anos  foi  puxada  por cerca  de  7  mil  promesseiros,  segundo  o Dieese/PA. 



A  festa  costumava  reunir  quase  quatro milhões  de  pessoas,  de  todos  os  lugares  do mundo.    A  Pastoral  da  Acolhida,  da  Paróquia de Nazaré, chegou a abrigar 35 mil romeiros. 



A tradicional procissão percorre, todo ano, 3,6 

Km. 

Os 

romeiros 

saem 

da 

Catedral 

Metropolitana, na Cidade Velha, após a missa, e caminham até a Praça Santuário de Nazaré, em frente à Basílica. 



É  interessante  constatar  que,  assim  que termina  um  Círio,  outro  já  começa  a  ser preparado.  A  antecipação  dos  preparativos sempre  se  dá  sob  as  direções  do  Reitor  da Basílica  e  do  Arcebispo  de  Belém.  Então, costuma-se  dizer,  o  Círio  dura  o  ano  inteiro com  a  movimentação  de  voluntários  na evangelização  e  culto  a  Nossa  Senhora  de Nazaré. 



A  Festa  teve  origem  no  ano  de  1700,  a partir do  milagroso  achado  da  imagem  de  Nossa Senhora  de  Nazaré.    O  caboclo  Plácido  José de  Souza  a  encontrou,  num  feliz  acaso,  às margens do igarapé Murutucu. 



No local em que aquela efígie foi achada está hoje  erguida,  hoje,  a  Basílica  Santuário  de Nazaré.  No  interior  deste  templo,  no  recinto muito bem iluminado – o Glória do Altar Mor – 

está depositada a referida imagem. 



Com  a  popularidade  crescente,  sendo  a imagem  exposta  ao  público  cada  vez  mais crescente,  surgiu  a  ideia  de  preservar  a Imagem Original. Foi quando, no ano de 1968, tomou-se  a  providência  de  elaborar  uma réplica.  Para  a  tarefa  foi  contratado,  como 

escultor, 

o 

consagrado 

artista 

italiano 

Giacomo  Mussner.  Ele  esculpiu  a  fisionomia da  virgem  inspirado  em  traços  amazônicos. 

Esta representação passou a ser denominada de  Imagem  Peregrina,  Referida  cópia,  desde aquela época, é utilizada nas romarias. 



Uma  das  cerimônias  mais  marcantes  é  a Missa  do  Mandato,  que  acontece  no  mês  de Agosto.  Nesta  oportunidade  imagens  de Nossa  Senhora  de  Nazaré,  levadas  pelos fieis,  são  bentas.  A  partir  deste  ato  começam as  Peregrinações,  quando  os  grupos  de evangelização 

visitam 

os 

lares 

e 

estabelecimentos  comerciais.  Milhares  de grupos  de  evangelização  percorrem  a  Região Metropolitana  de  Belém  e  outros  municípios, com  as  imagens  Virgem  de  Nazaré,  benzidas durante a Missa do Mandato. 



A Imagem Peregrina sempre é conduzida a 15 

encontros,  num  roteiro  que  a  Diretoria  da Festa  de  Nazaré  elabora  previamente.  Mas, neste  ano  de  2023,  será  diferente.  Veja  a programação. 



O início do Círio ocorre, oficialmente, na terça-feira  que  antecede  o  segundo  domingo  de Outubro,  com  Missa  na  Basílica  Santuário. 

Depois  disso,  seguem  outras  Missas,  cultos de  Adoração  ao  Santíssimo,  o  Concerto Mariano e visitas. 

 

Ao  todo  serão  15,  as  romarias  oficiais,  até  a procissão do Círio. 



As  procissões  e  visitas  se  sucedem  até  o  dia do  Recírio,  quando  a Imagem  Peregrina  volta para o Colégio Gentil Bittencourt. 



No  ano  de  2004  ocorreu  um  evento maravilhoso:  o  Círio  de  Nazaré  foi  inscrito como 

Patrimônio 

Cultural 

de 

Natureza 

Imaterial 

Brasileiro, 

pelo 

Instituto 

do 

Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional (IPHAN). 



Mas 

foi 

quando 

atingiu 

uma 

grande 

imponência,  no  ano  de  2005,  que  o  Círio  de Nazaré  recebeu,  da  Organização  das  Nações Unidas  (Unesco),  o  título  de  Patrimônio Imaterial da Humanidade. 



A  partir  do  de  2017  o  dia  8  de  setembro passou  a  ser  o  Dia  Municipal  de  Nossa Senhora  de  Nazaré.  Esta  data  é  alusiva  ao primeiro  Círio  da  história,  ocorrido  há  230 

anos. 



A imagem barroca encontrada por Plácido não sai da Basílica Santuário desde 1993, quando foi realizado o Círio de número 200. 





Capítulo 1 

História do Círio de Nazaré 











Existem  algumas  versões  populares  sobre  o achado da Imagem da Virgem de Nazaré, que promoveu  o  início  da  devoção,  em  Belém. 

Alguns  pesquisadores  se  esforçam  por  tentar explicar  essa  origem.  Eles  se  apoiam  em documentos  e 

também 

no 

testemunho 

humano. 



No  Brasil,  a  devoção  a  Nossa  Senhora  de Nazaré  teve  início  em  Vigia  de  Nazaré  (PA), no  ano  de  1653,  com  os  padres  da Companhia de Jesus (Jesuítas). 



Durante  o  pontificado  do  Quinto  Bispo  do Pará,  Dom  Frei  João  Evangelista,  entre  os anos  de  1772  e 1782,  houve  a  publicação de um  manuscrito  seu.  O  importante  documento pertenceu  à  Terceira  Ordem  Regular  de  São Francisco  que  era  atribuído  ao  Convento  de Santo Antônio dos Capuchos, em Portugal. 



O Frei escreve que logo que chegou a Belém o  Frei  visitou  a  casa  de  Plácido  José  de Souza,  a  pessoa  que  havia  encontrado  a imagem  de  Nossa  Senhora  de  Nazaré  em 
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